
Fluminense toma virada do Coxa
Tricolor abriu dois de vantagem, mas teve jogador expulso e foi derrotado por 3 a 2 para o Coritiba
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Apagado em campo, o argentino Germán Cano não finalizou nenhuma vez, passou em branco novamente e foi substituído por David Duarte

N
o primeiro jogo sem 
Abel Braga, o Flu-
minense voltou a 
perder no Campeo-

nato Brasileiro. Comandado 
pelo técnico interino Mar-
cão, o Tricolor chegou a abrir 
dois gols de vantagem, mas 
acabou cedendo a virada e 
foi derrotado ontem, por 3 a 
2, em jogo válido pela quar-
ta rodada. Ganso marcou os 
dois gols do Fluminense. An-
drey e Léo Gamalho, duas ve-
zes, viraram para o Coritiba.

Com o resultado, o clube 
das Laranjeiras continua com 
quatro pontos. Foi a segunda 
derrota seguida do Tricolor, 
que a partir de hoje será co-
mandado por Fernando Diniz, 
que já chega com a pressão de 
fazer o time jogar melhor.

O primeiro tempo entre 
Coritiba e Fluminense co-
meçou bastante equilibrado 
no Couto Pereira. Com 18 mi-
nutos, o Fluminense chegou 
ao seu primeiro gol. Ganso 
arriscou de fora da área e 
Alex Muralha, ex-Flamengo, 
engoliu um frangaço, abrin-
do o placar para os cariocas. 
O gol do Time de Guerreiros 
fez o time da casa sentir um 
pouco a partida. Com isso, o 
Flu conseguiu se impor.

Melhor na partida, o Tri-
color chegou ao seu segun-
do gol aos 36 minutos. Luiz 
Henrique recebeu no meio 
campo e arrancou com a 

bola, o atacante passou por 
um adversário e colocou a 
bola na cabeça de Paulo Hen-
rique Ganso, que ampliou.

No fim do primeiro tempo, 
o clube das Laranjeiras deu 
bobeira na marcação e por 
muito pouco o Coritiba não 
conseguiu diminuir. Andrey, 
em dois lances, Igor Paixão e 
Alef Manga perderam opor-
tunidades claras de gol, mas 
em todas a finalização aca-

Fernando Diniz deve 
fazer sua reestreia pelo 
Fluminense na quarta-
-feira, contra o Junior 
Barranquilla, pela Sul-
-Americana. Em terceiro 
lugar no seu grupo, o Tri-
color precisará quase de 
um milagre para avançar 
para as oitavas de final 
do torneio. Porém, uma 
das armas do Flu pode 
ser o bom retrospecto 
que o comandante teve 
quando dirigiu o clube 
no torneio em 2019.

Sob o comando de 
Fernando Diniz, o Flu-
minense chegou até as 
quartas de final. Em um 
formato diferente do 
atual, o Tricolor atuou 
em seis partidas. Foram 
quatro vitórias, um em-
pate e uma derrota. O 
clube eliminou o Anto-
fagasta-CHI, o Atlético 
Nacional-COL e o Peña-
rol-URU, com um apro-
veitamento de 72%. Pos-
teriormente, o clube deu 
adeus a competição con-
tra o Corinthians, mas 
sem Diniz no comando.

Missão quase 
impossível na 
Sul-Americana

bou indo para fora, mas as-
sustaram o goleiro Fábio.

O segundo tempo come-
çou muito ruim para o Flu-
minense. Com cinco minu-
tos, André dividiu a bola com 
Léo Gamalho dentro da área. 
O VAR recomendou revisão 
do lance e a arbitragem as-
sinalou o pênalti. O volante 
acabou expulso e na cobran-
ça, o atacante diminuiu.

O Coxa seguiu pressionan-

do e, aos 15 minutos, chegou 
ao empate. Após cruzamento 
de Egídio, a zaga do Flumi-
nense e Fábio se atrapalha-
ram e Andrey apareceu para 
deixar tudo igual para os do-
nos da casa no Couto Pereira.

Sem vantagem, Marcão 
colocou Willian Bigode e 
Caio Paulista nos lugares de 
Luiz Henrique e Ganso. O 
Fluminense voltou a tentar 
buscar o ataque e equilibrou 

as ações. No entanto, o clu-
be das Laranjeiras tinha di-
ficuldades na última bola e 
perdeu boas chances.

Conforme a partida foi che-
gando ao fim, o Coritiba foi 
fazendo uma blitz na área do 
Fluminense. Aos 49, após jo-
gada pela linha de fundo, Léo 
Gamalho apareceu dentro da 
pequena área para concluir e 
fazer o gol da virada dos donos 
da casa no Couto Pereira.

Marcão lamenta derrota e projeta Flu ‘alegre’ com Diniz
Ex-jogador e auxiliar permanente do Tricolor avaliou a atuação da equipe e apesar da derrota destacou alguns pontos positivos 

pois ele veio como treinador, 
e a gente começou a observar 
a maneira de trabalho dele. 
Tenho uma admiração pelo 
o que ele faz, pelo o que ele é. 
A gente conversou que tudo 
que ele precisar, a gente vai 
estar disposto a entregar tudo 
para que a gente fique muito 
forte, para o Fluminense ser 
aquele que o torcedor gosta, 
de imposição, de marcar gols 
e jogar bonito”, disse.

O Fluminense voltou a ser der-
rotado no Brasileirão. Respon-
sável por comandar a equipe 
antes da chegada de Fernando 
Diniz, Marcão, auxiliar perma-
nente do Tricolor, projetou o 
futuro da equipe sob o coman-
do do novo técnico, que inicia 
sua nova passagem no ao clube 
das Laranjeiras hoje.

“A gente quer ver o Flumi-
nense alegre, com responsa-
bilidade, que ataca o gol ad-

versário. Foi legal ver o Paulo 
(Ganso) arriscando, pisando 
na área fazendo gols, coman-
dando o jogo. Acho que é um 
cara que entrega muito para a 
gente, ajudou bastante. O Fer-
nando (Diniz) tem a maneira 
dele de jogar. Ele chega com 
um grupo muito comprome-
tido com o trabalho”, afirmou, 
que apesar da derrota, viu al-
guns pontos positivos.

“Temos detalhes pra cor-

niz fizeram parte do elenco do 
Flu no começo dos anos 2000, 
que chegou a sua semifinais do 
Brasileiro em 2001 e 2002 e foi 
responsável por fazer o Trico-
lor voltar a disputar a Série A 
em alto nível após os rebaixa-
mentos de 1997 e 1998. Mar-
cão falou sobre a relação com o 
novo técnico do clube carioca.

“Em relação ao Fernando, 
foi meu companheiro, nossa 
família é muito amiga. De-

rigir com o Fernando (Diniz) 
amanhã, mas também teve 
coisa boa, mas os detalhes 
que a gente deixou pra trás, 
detalhes, posicionamento, a 
gente vai ajustar com o Fer-
nando”, avaliou.

Marcão também falou sobre 
a expulsão de André.

“Ficamos todos muito cha-
teados. Ele sabe, como um jo-
gador de grupo, qual é o valor 
dele, quanto ele pesa, quanto 

ele nos ajuda, mas é aprendi-
zado para todos nós, a todo 
momento, tudo que aconte-
ce nessa vida. É um jogador 
jovem, que tem muito talen-
to, mas tem muita coisa pela 
frente. Não vai ser a primeira, 
não vai ser a última, vai acon-
tecer em alguns outros lances 
também, mas é importante 
que a gente recupere ele o 
mais rápido possível.”

O auxiliar e Fernando Di-
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